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O Minho e o Turismo 

No dia 30 de Abril, o Director-Ge- 
ral do Turismo, Eng." Álvaro Roquette, 
reuniu-se com os jornalistas a fim de 
lhes dar conhecimento das bases e dos 
objectivos de uma campanha de turis- 
mo interno, que vai ser realizada. Re- 
vestiram-se do mais alto interesse os 
esclarecimentos prestados pelo referido 
Director-Geral, que me abstenho de re- 
latar aqui, já pela sua extensão, já por- 
que toda a Imprensa diária lhes deu 
o devido relevo. Segundo informou 
aquele alto funcionário, a «promoção 
turística destinada a desenvolver o tu- 
rismo interno» utilizará os diferentes 
meios de comunicação social (Imprensa, 
Rádio e Televisão) e que, constituindo 
Portugal um lodo turístico, a campa- 
nha obedecerá a um planeamento re- 
gional que tomará em conta os particu- 
larismos locais, de interesse para o tu- 
rismo. Informou, ainda, que, dentro dos 
critérios expostos, estão já em estudo 
programas relativos ao Baixo Alentejo, 
às Beiras, a Trás-os-Montes e a outras 
províncias do Continente. 

Em face de tais declarações é de 
esperar que o Minho seja também obje- 
cto da anunciada campanha. Se me não 
falha a memória, já aludi neste Jornal 
às excepcionais condições turísticas do 
Minho bem como à importância do 
turismo interno. Conheço regularmente 
o País e, em especial, o Minho e o 
Algarve. Ora analizando objectivamen- 
te o problema, isto é, procurando liber- 
tar-me de naturais preferências resul- 
tantes do facto de ter nascido no Mi- 
nho, não vejo que haja outra província 
com melhor vocação turística. Já ouvi 
afirmar que o clima minhoto não é dos 
mais favoráveis ao fim em vista. Os 

turistas, alegam os que assim pensam, 
desejam sol e calor e preferem as 
praias às zonas interiores: por isso o 
Algarve—concluem—é a região ideal 
do turismo. 

No Inverno, o Minho é, realmente, 
a zona mais chuvosa do País. A dis- 
posição do seu sistema orográfico, que 
tem como últimos limites as serras do 
Gerês e do Marão, que separam a pro- 
víncia da de Trás-os-Montes, determina 
a condensação da humidade arrastada 
pelos ventos mareiros e, por conse- 
guinte, a grande pluviosidade lá veri- 
ficada. (A média anual das chuvas pode 
computar-se em 1.300mm). No entanto, 
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Inighnniíloiiig 

Continuando a sua acção de 
benemerência, já confirmada 
pela entrega de vários e avul- 
tosos donativos às instituições 
do Concelho, o Banco Fonsecas 
cê Burnay acaba de oferecer 
também 2.000$00 ao Asilo de 
inválidos do Trabalho de 
Prado. 

Por nosso intermédio, a Di- 
recção agradece reconhecida- 
mente esta gentileza. 

le te 

misl 
No evidente fim de dar às obras pú- 

blicas do nosso Concelho o devido 
equilíbrio, tão necessário, foi elaborado 
pelo senhor presidente da nossa Câ- 
mara, com auxílios dos Serviços Dis- 
tritais da Urbanização, Serviços Técni- 
cos Concelhios, da nossa Vereação e 
do Conselho Municipal, um plano de 
obras para sete anos. 

Conseguiu a aprovação do senhor 
Ministro das Obras Públicas, com o 
despacho de que deve começar ime- 
diatamente a executar-se, realizando as 
obras que já têm o seu projecto. 

A Si 

dos Serviços Municipalizados 

de Vila Verde 

Como o nosso jornal tem procurado 
dar esclarecimentos sobre o grave pro- 
blema da pretendida alienação dos Ser- 
viços Municipalizados de Vila Verde, 
pedimos uma cópia do relatório de 
contas do ano findo, que publicamos. 

Foi apresentado às reuniões do 
Conselho de Administração destes Ser- 
viços e da Vereação da Câmara Muni- 
cipal e aprovado. Verifica-se um lucro 
liquido, no último ano de 292.361$61. 

Uma entidade destas pode fàcil- 
mente contrair um empréstimo de dois 
ou três mil contos, mais do que sufi- 
ciente para amortizar todos os emprés- 
timos anteriores, com o restante pôr 
todas as linhas, transformadores em 
bom estado de serviço público, e ainda 
fica capaz de levar electricidade aos 
pontos mais distantes rurais, como já 
o tem feito extraordinàriamente. 

Somos dos Concelhos que mais têm 
feito pela electrificação rural. As defi- 
ciências, como já o afirmamos devèm- 
-se a que o factor politico se introdu- 
ziu e obrigou os Serviços a encargos 
e obras disparatadas na sua ordem e 
eficiência. 

Para quem achar muito oneroso o 
empréstimo de três mil contos, basta 
dizer-lhes que a Adega Cooperativa de 
Vila Verde seguindo o caminho tri- 
lhado por outras Adegas, vai contrair 
empréstimos superiores a essa quantia, 
a cobrir pelos lucros, que não são su- 
periores aos dos Serviços Municipali- 
zados de Vila Verde. 

Continuamos a ter as Companhias, 
as grandes responsáveis pela situação 
angustiosa e onerosa da electricidade 
em Portugal. São todas poderosas. Cair 
nas mãos delas deve merecer todas as 
cautelas. Quem tem poderes para lutar 
com elas? 

O fim do que escrevemos é unica- 
mente para pedirmos toda a pondera- 
ção da nossa Câmara, o que aliás se 
está a fazer, com consultas e estudos. 

Porém surgem as diligências no es- 
tudo do empréstimo para modernização 
das linhas e sua extensão, para já aos 
pontos mais necessitados, a fim de que 
se pense na industrialização do Conce- 

Ex.m° Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados de 

Vila Verde 

Conforme o disposto no Código 
Administrativo cumpre-me o dever de 
apresentar a V. Ex.['s o relatório e con- 
tas dos Serviços Municipalizados de 
1968. 

Feita a análise ao «Balanço» con- 
clui-se que é boa a situação financeira 
dos Serviços Municipalizados, tendo si- 
do feitas as reintegrações consideradas 
necessárias. 

O exame da conta de «Perdas e 
Ganhos» mostra-nos que o resultado 
deste exercício apresenta um lucro lí- 
quido de 292.361 $61 verba muitíssimo 
superior à dos últimos anos, apraz-me 
também dar conhecimento a V. Ex.as 

de que a percentagem de perdas foi este 
ano de 16,06%, muito inferior à de 
1967, que foi de 25,3%, e à de todos 
os outros anos que tem andado à volta 
de 30%. 

Em despesas de conservação e re- 
paração foram absorvidas as verbas de 
57.697$34 na rede eléctrica e de 
1.785$00 na rede de água, aquela su- 
perior à do ano anterior em escudos 
48,886$00 e esta inferior à do mesmo 
ano em esc. 1.348$60. 
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Boa notícia 

Dirá os nissis asslnanles 

A partir deste número, publi- 
camos os casamentos e óbitos de 
todas as freguesias do Concelho 
Teremos assim noticias de toda 
a parte. Com elas, satisfaremos 
o pedido constante dos nossos 
assinantes no estrangeiro. 

O plano parecendo ambicioso, en- 
quadra-se no actual plano de fomento 
e na resolução do Governo de levar 
o necessário progresso aos meios rurais 
para fixação da sua população. 

Custam essas obras muitos milhares 
de contos, suportados, em maior escala, 
pelos Serviços do Estado. Só assim pla- 
nejadas, as obras podem servir os in- 
teresses superiores das populações, que 
são as dos Concelho, sem preponde- 
râncias políticas e caciquismos. 

Atendem-se as povoações urbanas 
e os meios rurais. Merecem especial 
atenção as estradas municipais existen- 
tes, que vão ser todas empedradas; as 
aberturas de novas estradas e caminhos, 
para acabar com povos isolados, abas- 
tecimentos de água, zonas rurais de 
convivência social, como caminhos pa- 
ra Igrejas, Casas do Povo, feiras e 
praças. 

Vão ser também remodelados os 
Paços do Concelho, que estão num es- 
tado lastimoso. Em seu devido tempo, 
daremos a publicação integral desse 
plano, para que os povos saibam como 
o Estado e a nossa Câmara estão a 
empreender uma política sã de progres- 
so do Concelho de.Vila Verde. 

e o Concelho de Vila Verde 

Esforça-se este quinzenário por dar 
o maior relevo aos mais ilustres filhos 
da sua terra vilaverdense, ou àqueles 
que com ela tenham alguma ligação 
de parentescos familiares, de afinidades 
genealógicas, de amizades ou de perió- 
dicas permanências disfrutando o bem- 
-estar da calmia dos seus recantos en- 
cantadores, a beleza das suas paisagens. 

Nessa base de indiscutido bairrismo 
que muito bem lhe fica é que me foram 
pedidas umas palavras para o «Vilaver- 
dense» sobre o sempre ilustre Profes- 
sor Doutor Elísio de Moura, a quando 
da passagem do seu 90." aniversário 
natalício em 30 de Agosto de 1967, e 
só agora me é possível fazê-lo em 
virtude dos muitos afazeres da vida. 

É para mim uma grande honra ocu- 
par-me mais uma vez de tão distinta 
personalidade dos nossos tempos e da 
nossa terra, sendo-me de imensa satis- 
fação. 

O Doutor Elísio de Moura é uma 
daquelas figuras sobre as quais é 
muito arriscado e muito difícil falar-se 
mas não vamos por isso deixá-lo no 
silêncio do olvido, pelo que preferimos 
correr o tal risco para bem da nossa 
sociedade, o que esperamos sua Exce- 
lência nos perdorá na sua simplicidade 
discreta que não queríamos magoar. 

Pela sua inteligência, pela ciência 
que armazena e vem comunicando às 
gerações que tem formado, pelos dotes 

I. Ull Hl 

No dia 21 de Maio ocorreu 
mais um aniversário natalício 
de S. Ex.cia Rev.ma o Senhor 
Bispo Auxiliar de Braga, D. An- 
tônio Ribeiro. Os nossos para- 
béns e votos de longos anos ao 
serviço apostólico na nossa Ar- 
quidiocese. 

Prosseguem, com grande entusiasmo 
os preparativos para as Festas Conce- 
lhias de Santo António, que sé rã o nos 
dias 13, 14 e 15 de lunho, que caem 
em sexta, sábado e domingo. 

O programa geral já está organi- 
zado e será grandioso, com Feira Fran- 
ca Anual, Concurso de gado, no dia 13í 
onde não faltarão Zés Freiras, cabe- 
çudos, gigantones parques de diversões, 
etc. 

Haverá três grandes arraiais, com 
Consertos pela Banda de Vila Verde 
e de outras afamadas Bandas, fogo de 
artificio, festa da F. N. A. T. para 

SMEFsáFio m Diário De 

DriDi De CnéPile De Perle 

Passou no dia 25 de Maio 
mais um aniversário da Secção 
do Diário de Braga da Delega- 
ção do « Comércio do Porto ». 

Enviamos também as 
nossas saudações ao jorna- 
lista de estirpe que é Augusto 
Martins. A sua pena é firme, 
inteligente, de verdadeiro jor- 
nalista ao serviço do bem pú- 
blico, como raramente hoje se 
encontra. Toda a região do 
Distrito de Braga lhe deve imen- 
so, e muito mais a cidade de 
Braga onde encontra o paladino 
dos autênticos interesses da 
progressiva cidade. Sabe ba- 
ter-se pelo bem público, o que 
acarreta muitos dissabores, em 
tempos em que o abanar da 
cabeça é muito mais cómodo. 

li le Smli liili 

nos dias 13, 14 e 15 

trabalhadores, Festa Folclórica, etc. As 
ornamentações vão ser primorosas. 

Alguns números em organização 
têm atrasado a publicação do progra- 
ma em pormenores. 

As festas são patrocinadas pela Câ- 
mara Municipal, Grémio da Lavoura, 
pelo Instituto Nacional de Trabalho do 
Distrito de Braga, pela Junta Distrital 
de Braga. O povo do Concelho conti- 
nua, como é tradicional, a receber mui- 
to generosamente a Comissão Orga- 
nizadora das festas, Vilavcrdenses sacri- 
ficados pelo progresso do seu Concelho. 

D fiIDqIo Da m lale na 

ijPEia iDatriz Do Cnniei 

Continuam a afluir os dona- 
tivos para pagamento do reló- 
gio da saudade e instalações 
sonoras da Igreja Matriz do 
Concelho de Yilaverde. 

Desde o dia de Natal que as 
badaladas repercutem ao lonáe, 
recordando, sobretudo ao meio 
dia e às Trindades, todos os 
vilavcrdenses que mourejam 
ruidos pela saudade em terras 
longínquas. 

Recebemos mais os seguintes 
donativos: de Alberto Vilela 
de Sousa, da Sede do Concelho, 
ausente no Rio de Janeiro, 
300$00; de António Pinheiro, 
comandante da G. N R. em 
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do seu coração, pelas obras da sua 
vida toda dedicada ao bem do próximo, 
e gasta em benefício da medicina e dos 
doentes, das desprotegidas da sorte e 
especialmente das crianças orfâs e de- 
samparadas, bem merece o carinho, a 
veneração e a afeição de todos. 

Na sua passagem pela terra marca 
bem uma época. Nos seus tempos áu- 
reos, como alguém com responsabili- 
dades me dizia há anos, tinha o País 
nas suas mãos, e não só o País porque 
a sua nomeada andava bem alta lá 
por fora também. 

Este eminente sábio e português de 
boa cepa, que tem passado a sua vida 
a formar as gerações na Universidade 
de Coimbra, é filho ilustre da cidade 
de Braga a capital desta ridente e po- 
licromada região do Minho que muito 
dele se orgulha, e genealògicamente 
tem profundas raízes maternas no nos- 
so concelho de Vila Verde, onde costu- 
mava passar parte das suas férias 
anuais, na aldeia natal da sua adorada 
mãe, D. Emília de Azevedo Moura. 

Esta muito distinta senhora nas- 
cera na pequenina aldeia da Portela 
de Penela, situada 20 quilómetros a 
norte da cidade de Braga e 10 a 
poente da sede do nosso conselho, en- 
castoada na vertente-sul de elevada 
montanha, e donde ao longe se con- 
templa, numa maravilhosa vista pano- 
râmica por sobre imensa e profunda 
bacia formada de verdes prados e re- 
mendada de variados matizes multi- 
cores, a cidade dos arcebispos e a be- 
leza magestosa dos santuários que cio- 
samente a guardam e lhe apontam o 
céu como destino dos seus filhos. 

A snr." D. Emília de Azevedo Mou- 
ra, que faleceu em 9 de Abril de 1949, 
era oriunda da conceituada família dos 
Azevedos da Portela, uma família de 
grandes proprietários-lavradores, que 
dominavam, não só essa freguesia que 
já fora sede de concelho, como tam- 
bém a vasta Ribeira de Penela, de que 
a mesma freguesia é centro, e daí o 
seu nome de Portela de Penela. 

Tinha a snr.' D, Emília de Azevedo 
duas irmãs. Cândida e Maria, e dois 
irmãos, José e António de Azevedo 
este sempre morador na Portela. Era 
ele homem notável no seu meio e no 
seu tempo, pai de bastantes filhos, e 
todos eles foram influentes proprietá- 
rios daquela Ribeira. 

Dos tempos da minha adolescência 
recordo especialmente dois deles; O 
Álvaro que vivia na vizinha freguesia 
de S. Tiago de Carreiras, e foi notável 
político no bom sentido, muito prestá- 
vel, pai do actual pároco de S. Paio 
de AzÕes-Rev. Padre José de Azevedo; 
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nua Eiimiiiii 

A Direcção da Adega Coope- 
rativa de Vila Verde, entregou 
pessoalmente, na semana pas- 
sada na Comissão de Viticultu- 
ra da Região dos Vinhos Ver- 
des toda a documentação rela- 
tiva à concessão dos emprésti- 
mos e subsídios para a constru- 
ção do edifício próprio. 

Foi pedido o início das obras 
para o mês de Agosto, de modo 
a que possa já funcionar a 
Adega na recolha dos vinhos 
em 1970. 

A inscrição de sócios para a 
primeira fase está a fechar. Os 
sócios que queiram, podem efe- 
ctuar o pagamento da terceira e 
quarta prestação. 

Os que ainda não pagaram 
qualquer prestação correm o 
risco de serem eliminados, ou 
ficarem só inscritos provisoria- 
mente para a segunda fase de 
obras. 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Do dia mais longo... 

â noite mais curta 

quina de calcular. Ao fim dos ar- 
tigos dum cliente põe uma régua 
sobre o balcão em movimento a 
separá-los dos artigos que vem a 
seguir, doutro cliente, e um bilhete 
retirado da máquina diz a soma a 
pagar. Em sacos fortes de papel, 
maiores ou menores, consoante a 
qualidade e número dos artigos, 
são estes dispostos e o cliente pode 
levá-los até ao seu carro, mesmo 
com as mãos ambas ocupadas ou 
até utilizando um dos carrinhos do 
mercado, sem se preocupar com as 
portas de saída, porque estas, co- 
mo já disse dum super-mercado de 
Boston, se abrem e fecham auto- 
maticamente para dar passagem. 

E outros super-mercados, qual 
deles mais grandioso, visitei em 
dias seguintes, quando a família lá 
precisava de ir e se oferecia essa 
oportunidade de passeio ou obser- 
vação. Em todos eles, porque já 
fora da cidade, largos espaços à 
volta, devidamente pavimentados e 
com lugar convenientemente sina- 
lizado, para estacionamento de 
carros que aí entram, transitam e 
saem sem embaraços nem atrope- 
los. Num desses super-mercados 
que visitei, devido à sua extensão, 
há até, em épocas de maior movi- 
mento, auto-carro próprio a trans- 
portar clientes, gratuitamente, du- 
ma secção a outra, evitando-lhes 
caminhadas ou ter de pagar no 
carro próprio «às pinguinhas». E 
as mercadorias, depois de pagas, 
são trazidas em esteira rolante pa- 
ra o exterior, poupando aos clien- 
tes o esforço de virem carregados. 
Admirei num desses super-merca- 
dos um engenhoso chafariz, chu- 
veiro ou fonte luminosa, em gotas 
plásticas que dão a ilusão perfeita 
de água a cair. E para o centro de- 
le gostam os americanos, pequenos 
e grandes, de jogar os trocos miú- 
dos que depois são recolhidos para 
ir atenuar a fome por esse mundo. 
E esse despejar de moedas vi-o 
noutros chafarizes ou pequenos la- 
gos, mas de água autêntica, e que 
me disseram ter o mesmo destino. 
Faceta simpática, e sem alardes, da 
generosidade dos americanos. 

O dia 17 de Agosto era sábado, 
dia de mercado hortícola, seme- 
lhante às nossas feiras provinciais, 
em que os produtores vêm vender 
à cidade directamente ao consumi- 
dor, os seus artigos. Juntando o 
útil a agradável, depois da missa e 
pequeno almoço lá fui, com a fa- 
mília, a um desses mercados, insta- 
lado em espaçoso largo da perifei- 
ra da cidade. Longos alpendres ou 
barracões cobertos e pavimentados 
em cimento, serviam de loja. Dos 
lados de fora, mesmos encostados 
aos alpendres, os carros dos pro- 
dutores, com o grosso dos produ- 
tos que iam abastecendo a toscas 
bancas de venda. Os carros, como 
os dos nossos feirantes, na maioria 
parece que tinham sido recolhidos 
no refugo ou sucata de carros 
abandonados. E a propósito devo 
informar que, nos vários trajectos 
que fiz fora da cidade, e até por 
vezes dentro dela, além de grandes 
parques de carros usados para 
venda, expostos ao ar livre, muito 
«cemitérios» de carros velhos e 
abandonados encontrei, que davam 
mau aspecto à paisagem. 

De tudo o que a terra dá. lá es- 
tava à venda naquela feira; horta- 
liças, legumes, uvas (tudo ali pesa- 
do e com preço afixado) e outras 
frutas, caras, vendidas em cesti- 
nhas que seguem com a mercado- 
ria e... grande quantidade de es- 
pigas de milho, ainda bem aver- 
dadas e envoltas na sua folhagem 
(camisas). Muito comprado este 
artigo. Pude depois em casa apre- 
ciar como é saboroso este manjar. 

Desfolhadas as espigas, cozem- 
-se e, ainda quentes, barram-se 
com manteiga e assim se come o 
milho como aperitivo ou a acom- 
panhar carne ou peixe. 

Observei que este mercado é fre- 
quentado por gente de «ares» de 
desafogo económico, mas mais por 
gente de modestos recursos. 

Avaliei-o por alguns velhotes que 
se abasteciam ali, com o seu carri- 
nho (semelhante aos de bebés ou 
dos super-mercados), com dificul- 
dade empurrado pelos seus mem- 
bros cansados, e tronco vergado pa- 
ra a terra. E foram estas as criatu- 

ras de aspecto mais pobre que vi 
na América. No regresso a casa, 
mais uma volta pela cidade para 
outras compras. E, aproveitando a 
oportunidade de passarmos perto, 
uma visita à igreja de «Corpus 
Christi» — espaçosa e esbelta, no 
estilo gótico do geral das igrejas 
por lá, como já descrevi. Parece 
que, por desafio, mesmo em frente 
da igreja, do outro lado da rua, um 
grande templo Maçónico. 

À tarde à falta de cicerone dis- 
ponível (pois que o primeiro - o ar- 
quitecto—chamado a Boston por 
deveres do ofício, deixando aqui o 
carro e família, para lá retirara de 
avião, por dias), foi passada a ma- 
nusear ótimas revistas geográficas 
que lá se publicam, a ouvir em gi- 
ra-discos ali sempre à mão, música 
clássica (e... música portuguesa es- 
colhida) e a ver a televisão a cores, 
onde se salientavam as sessões de 
propaganda eleitoral, então no au- 
ge, dos 2 candidatos à presidência 
dos Estados Unidos; Nixon e 
Humphrey. Admirei, neste como 
noutros dias, o modo colorido co- 
mo é feita a propaganda política 
na Norte-América: mais parecem 
festas de Carnaval as movimenta- 
das e coloridas sessões de propa- 
ganda, com bandeiras, dísticos e 
balões exibindo o nome do candi- 
dato de que se faz propaganda e 
estribilhos declamados em coro. 

(Continua) 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
- DA — 

COMARCA DE VILA VERDE 

(l.a publicação ) 
No dia 5 do próximo trms de 

Julho, às 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, na Acção 
de Divisão de Coisa Comum, 
que corre pela Secretaria Judi- 
cial do mesmo Tribunal, movi- 
da por António Martins da 
Costa e mulher Aurora da Silva 
Pimentel, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na fre- 
guesia de Oriz (S. Miguel), desta 
mesma comarca, contra Jacinto 
Lobo Pereira e mulher Concei- 
ção Martins Dias e outros, to- 
dos da mencionada freguesia, 
será posto em praça pela pri- 
meira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, o se- 
guinte prédio pertencente em 
comum àqueles autores e réus; 

Leira da Bouça dos Barrocais 
de mato, situada no lugar do 
Rego, freguesia de Oriz (S. Mi- 
guel), desta referida comarca 

Vai à praça no valor de 
6.080$00. 

Yila Verde, 23 de Maio de 
1969 

O Juiz de Direito, 
(a) Alberto Baltazar Coelho 

O escrivão, 
(a) Mário Caetano Peixoto Barbosa 

CASA O O A ArvO^AOIB 
D E 

^J\ícnue[ S oares Dloguei» a 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu in- 
comp-rável sistema cliquc — motorizadas F/l,VIEL - Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de electrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

Fábrica Casa ISiova 

T) e Manuel José de Sá Barros 

Ao Coucieiro (Calvário) Telef. 36164 Vila Verde 

Art gos em cimenfo armado — Argolas pêra prços — Peças 
para minas — Barracas — Vig memos — Esteios — 

Blocos para construção 

Fábrica de Bordados Regionais 

l~- Maria SMeiena MM antas 

VARIEDADE DE LINHOS — toalhas de Mesa em Iodas as medidas- 
JOGOS A AMERICAN* ■— Tabuleiros, ssces guardanapos, ele. 

Ainda um grtnde soilldo err puchedos em perlé e bordados regional 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Livraria Rainha 
■ VILA VERDE ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

0 Professor Doutor Elísio de Moura 

(Continuação da 4.a página) 

hoje conserva numa louçania perene, 
iman da gente moça, e mais ainda das 
crianças a desabrochar para a vida. 

Estas foram sempre o enlevo do 
seu coração, vivendo ele com ternura 
para a sua obra coimbrã que é a «Casa 
da Criança Doutor Elísio de Moura», 
como agora é oficialmente denominada, 
também ela a imortalizar o seu grande 
amigo de todas as horas, aquele que 
nada quer ter porque tudo lhe quer 
dar, e tudo oferece àquelas suas du- 
zentas pupilas que alberga esta insti- 
tuição, à qual também sua adorada es- 
posa, Ex."'" Senhora Dona Celestina 
Salgado Zenha, se devotara com muito 
carinho, secundando os amores do seu 
extremosíssimo marido. 

Hoje o incansável Professor Doutor 
Elísio de Moura é o símbolo do tra- 
balhador à antiga portuguesa, não ten- 
do parança na sua vida, que passa a 
escrever para o público e a deslocar-se 
para as tipografias na correcção de 
novo livro, depois do «Anorexia Men- 
ta!» que foi no ano passado dado à 
estampa. É o símbolo do viajante, num 
vai-e-vem constante, deslocando-se, por 
caminho de ferro geralmente, sem qual- 
quer companhia que felizmente bem 
pode dispensar, de Braga para Coimbra 
e Lisboa, para Coimbra e Braga nova- 
mente. e sempre com bem poucos dias 
de estadia em cada uma destas cidades, 
podendo-se dizer que é semana cá e se- 

Cuidado 

com a caça 

aos pombos! 

Há costumes antiquados, cuja exis- 
tência se não justifica, por ser impró- 
pria de pessoas civilizadas. 

Alguns lavradores consentem, que 
filhos ou criados (quando não são eles 
próprios) usem ratoeiras para caçarem 
pombos nas sementeiras. 

Mas eles sabem ao perigo a que 
se expõem, pois o pombo-correio é 
considerado de utilidade nacional e 
por isso objecto duma lei de protecção. 

Para ilucidação dos interessados 
transcrevemos o parágrafo 3." do art.0 

21.° do Decreto-Lei n." 36.767: «Será 
multado em 500$00 todo aquele que 
tenha, por qualquer forma, molestado, 
inutilizado, ou tentado molestar ou inu- 
tilizar pombos-correios. 

À multa estabelecida na alínea a) 
acresce sempre uma indemnização pelo 
prejuízo causado ao respectivo proprie- 
tário, competindo a sua avaliação à 
Federação Portuguesa de Columbófila, 
por si ou por intermédio de associações 
regionais». 

Alguns Columbófilos já apresenta- 
ram queixa, por lhe terem faltado pom- 
bos-correios de valor. 

Oxalá se acabe com este abuso de- 
gradante que é uma vergonha. 

mana lá, tendo ainda em mente voltar a 
Paris, que conhece como a sua cidade 
bracarense bom como outras terras por 
onde muito tem viajado. 

Assim, sim. Assim vale a pena vi- 
ver-se 90, 100 e mais anos, como em 
Deus esperamos que aconteça com este 
querido amigo de sempre, que desde 
a infância nos habituamos a estimar 
c a admirar quando afagava paternal- 
mente as crancinhas da aldeia, que 
tomava no seu colo passeando-as com 
felicidade indizível e brincalhona. 

É que os homens são sempre sim- 
ples e bons quando são na verdade 
grandes, tornando-se, sem disso se aper- 
ceberem, candidatos à imortalidade en- 
tre os mortais. 

A velino Ferreira 

Azoes 

No passado dia 15 de Maio foi ba- 
ptizada a primeira filha do nosso bom 
amigo snr. António Fernandes Lopes 
(G. N. R.) e de sua esposa snr.'1 Cân- 
dida de Melo Caridade- Foram padri- 
nhos da criança o tio da Portela de 
Penela e a tia Emília Caridade. Os 
nossos parabéns. 

— Encontra-se nesta freguesia em 
gozo de férias e de visita a seus pais, 
que já os não via há 16 anos e que 
estava com saudades de os abraçar, o 
nosso amigo snr, José de Sá Marques 
Martins, do lugar do Ribeiro. 

Este nosso amigo encontra-se no 
Brasil. Parabéns a este paroquiano de 
Azoes e felicidades para toda a família 
pela alegria que tiveram em abraçar o 
seu filho querido. 

— A firma Lima & Cerqueira apre- 
senta nesta freguesia de Azões um novo 
artigo de ferragens de toda a qualidade, 
que será uma novidade para toda a 
freguesia. 

Não deixem de visitar esta casa, 
que se encontra no lugar da Amare- 
iha. — C. 

T u r I z 
Com o nome de Armanda de Fá- 

tima foi baptizada uma filha de Amé- 
rico Valente e de Maria de Lurdes de 
Oliveira, sendo padrinhos os irmãos 
da criança, Joaquim e Maria Armanda. 

Casou na longínqua Austrália, Ma- 
ria de Lurdes da Silva Vivos, filha de 
Francisco Flor Vivas e de Rosa da Sil- 
va, com o marinheiro inglês Joé Aleixo 
Favory. 

As crianças da escola desta fregue- 
sia tiveram o seu alegre passeio anual, 
em camioneta aos santuários e centros 
turísticos mais importantes do centro 
e sul deste Distrito. 

Pâstelarid 

Fabrico esmerado de doces 
de todas as qualidades 

Serrviço de Casamentos 
Baptizados c Homenagens 

Vinhos de mesa, finos e 
espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais. 
= Café especial = 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 
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Fernando Duarte Pedroso 
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cttuv EM FRANÇA 

UTILIZE O 

■é 

^Apenas 5 dias depois da sua emissão 
em Franca, a família do emigronte 
receberá a importância transíerida, sem 
descontos nem encargos suplementares. 

loforme-se na dependência ou correspondente 
mais próximo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
e comunique ao seu familiar, que está em França, 
as vantagens deste novo serviço do 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
o Banco do Povo ao serviço de Portugal 



O VILAVERDENSE 
PÁGINA TRÊS 

Notícias de toda a parte 

DOSSÃOS 

No dia 10 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia Eduardo Per- 
des Correia com Delfina da Mota Fer- 
mingues; ele de 22 anos e residente em 
Godinhaços e ela de 24 anos e resi- 
dente em Dossãos, naturais respectiva- 
mente de Godinhaços e de Dossãos. 
O noivo é filho de José Coelho e de 
Maria Fernandes e a noiva de Fran- 
cisco Paulino Rodrigues e de Custódia 
F. Lopes. Foram padrinhos Joaquim da 
Silva Domingues e Júlia Pereira. 

Os nossos votos de felicidades. 

CODECEDA 

No dia 10 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia Albino Car- 
neiro Rodrigues com Maria de Amo- 
rim Ribeiro; ele de 20 anos e residente 
no lugar de Sordedo desta e ela de 23 
anos e residente em Limião da mesma, 
naturais respectivamente de Codeceda. 
O noivo é filho de Mário Soares Ro- 
drigues e de Clara Pereira Carneiro e 
a noiva de Joaquim Ribeiro e de Ar- 
minda Amorim. Foram padrinhos João 
Manuel Gomes e Manuela Araújo Go- 
mes. Os nossos votos de filicidades. 

COUC1EIRO 

No dia 4 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia César Augusto 
Roriz Leão com Maria Ester Teixeira 
Gama; ele de 21 anos e residente em 
Vila Verde no lugar do Checo e ela 
de 18 anos e residente em Coucieiro 
lugar da Figueirinha, naturais respecti- 
vamente de Vila Verde e de Coucieiro. 
O noivo é filho de João dos Santos 
Leão e de Maria Ermelinda dos S. 
Roriz e a noiva de José Narciso da 
Silva Gama e Maria Isabel F.. Foram 
padrinhos Manuel Joaquim dos Santos 
Silva e Maria Deolinda Roriz. Os nos- 
sos votos de felicidades, 

SABARIZ 

No dia 13 de Maio faleceu nesta 
freguesia Maria Rosa Gonçalves, de 
75 anos de idade, viúva de Alberto da 
Silva Pereira e filha de José Gonçalves 
e de Teresa Maria da Silva e residente 
no lugar do Mato. Paz à sua alma. 

PEDREGAIS 

No dia 12 de Maio, faleceu nesta 
freguesia Rosa de Araújo de 73 anos 
de idade, solteira, filha de Manuel An- 
tónio de Araújo e de Maria Joana Soa- 
res e residente no lugar de Ribeira. 

Paz à sua alma. 

CARREIRAS (S. Tiago) 

No dia 15 de Maio, faleceu nesta 
fcgruesia Amaro Borges Fernandes, de 
17 anos idade, solteiro filho de Joa- 
quim Fernandes e de Ana Conceição 
Borges e residente no lugar de Penas. 
Paz à sua alma. 

COVAS 

No dia 13 de Maio faleceu nesta 
freguesia Manuel Joaquim Alves, de 
83 anos de idade, viúvo de Angelina 
Rosa da Rosa, filho de José Joaquim 
Alves e de Rosa Maria Cerqueira e 
residente no lugar de Cernades. Paz à 
sua alma. 

DUAS IGREJAS 

No dia 8 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Maria Quitéria Cardoso de 80 
anos de idade, viúva de José Vicente 
Fernandes filha de Manuel António 
Cardoso e de Josefa Maria Fernandes 
Cabreira e residente no lugar de Ou- 
teiro. Paz à sua alma. 

PRADO S. MIGUEL 

No dia 10 de Maio faleceu nesta 
freguesia José Correia, de 68 anos de 
idade, viúvo de Carolina Rosa Soares 
filho de António Correia e de Maria 
Rosa Cerqueira e residente no lugar 
de Baceiras. Paz à sua alma. 

RIO MAU 

No dia 3 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Rosa Gonçalves, de 83 anos de 
idade, solteira filha de Francisco Gon- 
çalves e de Maria de Magalhães e re- 
sidente no Igar de Sins. Paz à sua alma. 

GONDOMAR 

No dia 6 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Avelino Fernandes de 61 anos 
de idade, casado com Glória Fernandes 
Cerqueira filho de pai incógnito e de 
Maria Albina Feranades e residente no 
lugar de Nogueira. Paz à sua alma. 

MARRANCOS 

No dia 8 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Casimiro Lopes Rodrigues Al- 
ves, de 24 anos de idade, casado com 
Cândida de Jesus de Almeida Gonçal- 
ves filho de Luís Rodrigues Alves e de 
Josefa Lopes Coroas e residente no lu- 
gar de Forrão. Paz à sua alma. 

VALÕES 

No dia 8 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Rosa Cardoso Costa, de 5 anos 
de idade, solteira filha de José da Costa 
e de Custódia Januária Cardoso e re- 
sidente no lugar de Prenudecos, Paz à 
sua alma. 

PAÇÕ 

No dia 6 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Domingos José de Araújo, de 
62 anos de idade, solteiro filho de Ma- 
nuel Joaquim de Araújo e de Maria 
Olímpia Teixeira e residente no lugar 
de Perdeco. Paz à sua alma. 

ATÃES 

No dia 4 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia José Fernan- 
des Correia com Delfina da Mota Ber- 
nandes; ele de 28 anos e residente em 
Pico no lugar da Veiga e ela de 24 
anos e residente em Atães, naturais res- 
pectivamente de Pico e de Atães. O 
noivo é filho de Alberto Correia e de 
Deolinda de Jesus Fernandes e a noiva 
de João Luís Bernardes e Angelina N. 
Mota. Foram padrinhos Manuel Joa- 
quim Dias Gonçalves e Beatriz de Sou- 
sa Soares. Os nossos votos de felici- 
dades. 

No dia 25 de Maio faleceu na fre- 
guesia de Barros Florinda de Sousa, 
de 82 anos de idade, viúva de José Ma- 
tias de Barros, filha de João Manuel 
de Barros e de Maria Teresa de Abreu 
e residente no lugar de Cizão. Paz à 
sua alma. 

PICO DE REGALADOS 

No dia 5 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Maria Amélia Martins, de 62 
anos de idade, solteira filha de Silvestre 
Martins e de Rosa da Mota e residente 
no lugar do Corral. Paz à sua alma. 

No dia 18 de Maio faleceu nesta 
freguesia Paulo Adelino de Abreu 
Afonso, de 13 dias de idade, filho de 
Augusto da Silva Afonso e de Ludo- 
vina Gomes de Abreu e residente no 
lugar do Monte. Paz à sua alma. 

SOUTELO 

No dia 3 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Maria da Conceição Marques, 
de 85 anos de idade viúva de José An- 
tónio Rodrigues filha de Manuel da 
Cunha e de Maria Marques e residente 
no lugar da Cruz. Paz à sua alma. 

No dia 21 de Maio faleceu nesta 
freguesia Custódia da Silva, de 75 anos 
de idade, solteira filha de pai incógnito 
e de Maria da Silva e residente no lu- 
gar de Fontelo, Paz à sua alma. 

VILA VERDE 

No dia 10 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia Manuel Estê- 
vão de Macedo Faria com Maria das 
Dores Machado Peixoto; ele de 25 anos 
e residente no Campo da Feira desta e 
ela de 24 anos e residente no lugar do 
Monte de Baixo desta, naturais respe- 
ctivamente ambos de Vila Verde. O 
noivo é filho de Estêvão Soares de Fa- 
ria e de Maria Regina de Macedo e a 
noiva de Eduardo António Peixoto e 
de Maria Eugênia A. M.. Foram pa- 
drinhos Manuel José da Silva e Álvaro 
Manuel Pimentel da Silva. Os nossos 
votos de felicidades. 

No dia 13 de Maio faleceu nesta 
freguesia Glória Maria Marques, de 
84 anos de idade, viúva de Alfredo Joa- 
quim de Oliveira filha de Manuel Joa- 
quim Rodrigues Marques e de Rosa da 
Silva Pinheiro e residente no lugar do 
Checo. Paz à sua alma. 

No dia 20 de Maio faleceu nesta 
freguesia António da Mota, de 58 anos 
de idade, casado com Carolina Alice 
Ribeiro Esteves Mota, filho de José 
Alberto da Mota e de Josufina Qui- 
téria Rodrigues e residente no lugar da 
Santa Casa da Misericórdia. Paz à sua 
alma. 

MOURE 

No dia 6 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia José da Costa, de 48 anos de 
idade, casado com Joaquina Seara filho 
de Manuel da Costa e de Maria Glória 
da Silva e residente no lugar de Ribei- 
ra Mouras. Paz à sua alma. 

CASAMENTO 

No dia 25 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia João Rodri- 
gues de Sousa com Cipriana de Lurdes 
Araújo Macedo: ele de 25 anos e resi- 
dente em Freiriz e ela de 28 anos e re- 
sidente em Moure no lugar de Santo 
André, naturais respectivamente de 
Freiriz e de Moure. O noivo é filho de 
Abílio de Sousa e de Maria Rodrigues 
e a noiva de António de Macedo e de 
Cipriana da C. Araújo. Foram padri- 
nhos João da Costa e Teresa de Jesus 
Dias Lopes. Os nossos votos de felici- 
dades, 

GOMIDE 

No dia 8 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia João da Silva Pimenta, de 1 mês 
de idade, filho de Belmiro de Araújo 
Pimenta e de Ângela Marques da Silva 

e residente no lugar de Outeiro. Paz à 
sua alma. 

* » * 
No dia 13 de Maio faleceu nesta 

freguesia Augusta Lucina Fernandes, 
de 78 anos de idade, filha de pais in- 
cógnitos e residente no lugar da Igreja. 
Paz à sua alma. 

ABOIM DA NÓBREGA 

No dia 5 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia Abílio Campos 
Araújo com Maria Soares Antunes; ele 
de 26 anos e residente em Vade (São 
Pedro) e ela de 22 anos e residente no 
lugar de Cascais de Vide, naturais res- 
pectivamente de Vade (São Pedro) e 
de Cascais de Vide. O noivo é filho de 
Manuel de Araújo e de Rosa Campos 
e a noiva de Manuel Fernandes An- 
tunes e de Laurinda B. Soares. Foram 
padrinhos Victor Manuel Lopes Afon- 
so e Rosa dos Prazeres Afonso Pereira. 
Os nossos votos de felicidades. 

No dia 17 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia António Ri- 
beiro Lobo com Maria de Lurdes Pe- 
reira da Costa; ele de 24 anos e resi- 
dente no lugar da Quintão desta e ela 
de 24 anos e residente em Covas, na- 
turais respectivamente de Aboim da 
Nóbrega e de Covas. O noivo é filho 
de pai incógnito e de Virgínia Ribeiro 
Lobo e a noiva de Domingos Manuel 
da Costa e Maria Antónia P.. Foram 
padrinhos Abel Vieira Veloso e Rosa 
da Silva Lobo. Os nossos votos de fe- 
licidades. 

No dia 19 de Maio faleceu nesta 
freguesia Alfredo Antunes Fernandes, 
de 45 anos de idade, casado com Delfi- 
na Martins Afonso e residente no lugar 
da Fonte, Paz à sua alma. 

LAGE 

No dia 1 de Maio faleceu nesta fre- 
guesia Custódia Maria Lopes, de 86 
anos de idade, viúva de Secundino Sa- 
raiva e filha de José Lopes Pereira e de 
Francisca Gonçalves e residente no lu- 
gar de Aquela. Paz à sua alma. 

* * * 

No dia 25 de Maio realizou-se o 
enlace matrimonial de Augusto de 
Sousa Rodrigues, natural e residente 
em Prado (Santa Maria) com Regina 
da Silva do lugar da Ribeira desta 
freguesia da Lage. 

— Depois de estar 7 anos ausente 
no Brasil, encontra-se nesta freguesia, 
em goso de férias, o senhor Luís de 
Oliveira Palmeuó e sua esposa. 

— Também precedente do Brasil se 
se encontra de visita a esta freguesia 
o senhor Hilário José Pereira e esposa 

— As crianças da escola em com- 
panhia das catequista», prefestoras, 
professor e Rev, pároco foram em 
passeio, dar a Voha ao Minho.—C. 

Atães 

Deu entrada no hospital de Vila 
Verde, a snr.a Maria da Costa, do 
lugar da Portela do Vade, esposa 
do snr. Sebastião da Elveiro, au- 
sente no Brasil. 

VHa de Prado 

Aniversário 

D. Teresa da Cunha Torres 
Fernandes 

No dia 25 de Maio completou 88 
anos esta nossa ilustre assinante a quem 
queremos desejar uma longa vida. 

Todos os seus familiares são muito 
conhecidos e estimados nesta vila de 
Prado, e seus filhos são ilustres pes- 
soas de relevo nos meios comerciais de 
Lisboa. 

É avó do Senhor Dr. João Fernan- 
des Salgueiro, há pouco nomeado sub- 
secretário do Planeamento Económico. 

Ao passar mais este aniversário, o 
nosso jornal quer felicitá-la, com votos 
extensivos a toda a família. 

Obras da Igreja—Recomeçaram no- 
vamente as obras da Igreja nova, depois 
de um ano paradas à espera de liqui- 
dar as dívidas com a fase anterior. Es- 
peramos que os pradenses e todos os 
amigos de Prado saibam contribuir pa- 
ra um passo mais que aproxime as 
obras do fim. 

Campo de patinagem — Um grupo 
de jovens, com a colaboração de al- 
guns pais que escolhem para seus filhos 
essa linda modalidade desportiva, pensa 
a sério num campo de patinagem. A 
ideia ganha corpo e espera-se a sua 
concretização dentro em breve. Será 
utopia? Não! O mais difícil está arran- 
jado. A Comissão cede o terreno indis- 
pensável e está a primeira dificuldade 
[resolvida. Alguns particulares e o Des- 
portivo local — dadas as vantagens pa- 
ra lodos! — Serão capazes disso e mui- 
to mais: a partir daí, teríamos patina- 
gem, basquetebol, ténis, etc. O mesmo 
campo ao serviço de várias modalida- 
des desportivas ao serviço duma ju- 
ventude. Mãos à obra! 

Para Malhas e Miudezas 

Vejam as vantagens que íhes oferece o 

ARMAZÉM S. JOÃO 

V/endas por Junto e a Retalho 

Rua Francisco Sanches, ao BRAGA 

A' Margem do "Homem,, 

Paço 

Visita — Vinda dos Estados Unidos 
da América, esteve na nossa terra a 
snr.' Maria da Glória Dias que se fez 
acompanhada dos seus três filhos mais 
novos. Veio visitar os seus queridos 
pais e irmãos, matar saudades da sua 
terra natal, e assistir à festa da Páscoa, 
compartilhando das alegrias de seu ma- 
no José Maria, que exerceu a mordo- 
mia durante este ano. 

Aproveitou a oportunidade para 
cumprir as promessas feitas, entregando 
120 dólares a N. S. do Sameiro, aos 
pés de quem ajoelhou com sua filha 
Elisabeth e restante família; entregou 
5 dólares para Santo Amaro de Gon- 
doriz, 10 dólares para N. S. de Fátima. 

Na mesma altura ofereceu para a 
igreja paroquial uma patena da comu- 
nhão, uma concha prateada para a pia 
baptismal e um prato de esmolas. Para 
ajuda das obras em custo do arranjo 
do adro da Igreja ofereceu 90 dólares. 
Deixou-nos ainda a consoladora notí- 
cia de que brevemente brindaria a fre- 
guesia com um relógio para a torre 
que ficará à volta de 40 contos — re- 
lógio esse que será eléctrico ou mecâ- 
nico conforme haja ou não luz, na 
altura. 

O pároco agradeceu-lhe toda a sua 
generosidade, em nome da freguesia, 
que reconhecida pede ao Senhor cu- 
mule de bênçãos quem tanto ajuda o 
progresso da sua terra. Bem haja a 
família Pereira e que o Senhor a ajude! 

Obras—Estrada — Diz-se que a nos- 
sa estrada está para breve. Oxalá não 
nos continuem a enganar... 
rela festejaram o seu aniversário nata- 
lício. A todos desejamos muitos anos de 
•vida. 

A menina M. F. Fernandes Pinto 
também no dia 13 festejou o seu ani- 
versário natalício. 

Desejamos-lhe muitos anos de vida. 
Por ler quebrado uma perna, teve 

S. Pedro de Valbom 
Festa — No próximo dia 29 de Ju- 

nho, dia do nosso padroeiro, S. Pedro, 
vamos ter aqui uma linda festa. Cons- 
tará de missa cantada, procissão, terço 
e sermão em honra de S. Pedro. 

Godínhaços 

As professoras desta freguesia 
resolveram, fora do que era habi- 
tual, organizar um passeio com as 
crianças das suas escolas. O itine- 
rário foi atraente sobretudo para 
crianças que nunca saem da sua 
terra: Bom Jesus, Sameiro, Santa 
Marta, Guimarães e Penha. Foi no 
dia de Ascenção, festa que foi cele- 
brada no monte da Penha com a 
Santa Missa e Comunhão. 

Encheram-se dois autocarros e 
houve sempre um ambiente alegre, 
cantando-se cantares típicos da 
nossa terra. 

O nosso mais profundo reconhe- 
cimento às Senhoras Professoras. 

Parada de Gatim 

Grupo Folclórico — Sobre a orien- 
tação do Snr. Adelino Fernandes Pinto, 
organizou-se nesta freguesia um grupo 
Folclórico, incluindo elementos de Es- 
cariz (São Mamede), que no próximo 
dia 13 de Junho terá a sua primeira 
exibição nas festas de S. António de 
Vila Verde. 

Esta iniciativa acarreta encargos 
económicos e, por isso, esperamos a 
ajuda dos paradenses. 

— Está terminando o mês de Maio 
e com ele os exercícios em honra de 
Nossa Senhora. Apesar das obras da 
nossa igreja, a Snr." Rosa de Oliveira 
e Silva, não se poupou a trabalhos e 
despesas para embelezar o altar de 
Nossa Senhora, de que é distinta e 
zelosa. 

Os nossos parabéns. 
— Por intermédio do Snr. Manuel 

Correia, ausente em França, recebemos 
uma carta com as datas dos aniversá- 
rios de seus familiares: 1 de Maio, a 
Snr". D. Dolores Guerra Correia; 2 
D. Irene Correia; 19 D, Aurora Cor- 
reia Sampaio; 31 Dr. Hílson Guerra 
Correia, todos residentes no Brasil e 
oriundos do Snr. António Correia, ilus- 
tre benfeitor desta freguesia. 

Também no dia 29 de Maio o Snr. 
Firmino Correia e sua irmã Maria Cor- 

de recolher ao hospital de S. Marcos 
de Braga, o Snr. José da Silva Coelho. 

Da parte de tarde, no fim dos actos 
religiosos haverá um bazar para ajuda 
das despesas havidas. Estamos certos 
que todos irão concorrer. 

Obras — Era preciso fazer mais 
obras!... 

Quando faremos o salão paroquial, 
que faz tanta falta? Quando melho- 
ramos a residência? Fazemos um apelo 
ao povo de S. Pedro de Valbom. 

S. Miguel de Oriz 

— Com o nome de António, foi ba- 
ptizado nesta freguesia, em 25 de Maio 
o primeiro filho de Claudino Pereira 
de Azevedo e de Delfina da Silva Pi- 
mentel, do lugar de Mazagão. Foram 
padrinhos do neófito os avós maternos 
António Pimentel e Laurinda Bernar- 
des da Silva, de Sande. 

Em 25 de Maio, após alguns meses 
de paralisia e cruciante sofrimento, fa- 
leceu no lugar de Portela a Snr." Ce- 
leste de Jesus da Costa de 42 anos de 
idade, casada com José da Silva Cer- 
queira. Paz à sua alma e condolência 
à família. 

— De 6 a 7 de Maio, decorreu 
nesta freguesia o costumado Lauspere- 
ne que decorreu, embora com menos 
esplendor, com regular assistência de 
fiéis. 

SaiUa Marinha de Oriz 

— Com 72 anos de idade, finou-se, 
no dia 22 de Maio, vitimado por ata- 
que súbito e fulminante, o Snr. Felis- 
mino Gomes, do lugar do Barreiro. Paz 
à sua alma e pêsames à família. 

— Já retiraram para França os nos- 
sos conterrâneos Snr.s David Baptista 
Antunes e família e Bernardo de Sousa. 

— Tem passado mal de saúde há 
várias semanas, a Snr." Teresa de Jesus 
Marques, do lugar da Regada, Deseja- 
mos-lhe melhoras. 

Pico de Regalados 

Vilarinho 

Realizou-se com todo o brilho, na 
histórica capela de Santa Luzia, o ca- 
samento do Senhor Sebastião José Mo- 
ta de Sousa, Agente da Polícia na nos- 
sa províincia de Angola, filho de João 
Severino de Sousa e D. Aurora da Mo- 
ta, grandes proprietários da vizinha fre- 
guesia de Coucieiro com a menina D. 
Ester do Sameiro Ferreira de Barros, 
digna professora oficial na freguesia 
de Lanhas, filha de D. Felismina Alves 
Ferreira, já falecida e de João de Bar- 
ros, também proprietário nesta fregue- 
sia de Vilarinho, sobrinha do Senhor 
tre Delegado Escolar no nosso Conce- 
lho, e da sua estimada esposa, D. Ma- 
ria Manuela Rodrigues, conceituada 
professora oficial nesta freguesia de 
Vilarinho. 

Presidiu às cerimónias religiosas o 
Senhor P." Francisco da Silva Cardoso, 
pároco da freguesia. O noivo que se 
encontra em Angola foi representado 
por seu pai, João Severino de Sousa. 

Terminadas as cerimónias religiosas, 
vários carros conduziram as pessoas 
que tomaram parte no casamento, a 
um hotel do Bom Jesus onde foi servi- 
do um delicioso almoço. Ao meio do 
mesmo o nosso amigo Sebastião José 
fez uma ligação telefónica e teve a fe- 
licidade de falar directamente para 
aquela que já era sua esposa, para os 
seus pais e mais família dizendo que 
estava também a tomar parte num al- 
moço para festejar um dos dias mais 
felizes da sua vida. Este facto deu 
grande alegria à sua esposa e família. 

No fim do almoço brindaram pelas 
felicidades dos noivos e destacaram as 
boas qualidades dos mesmos o P.* Sal- 
vador Araújo de Sousa, que foi quem 
ensinou a doutrina à noiva, quando era 
pároco em Vilarinho, o Senhor Profes- 
sor Ernesto Alves Ferreira que deu os 
parabéns à sua sobrinha por ser uma 
professora briosa do nosso Concelho 
e por último falou o Senhor Augusto 
Pereira Ribeiro, Agente da Polícia In- 
ternacional no Aeroporto do Porto que 
é colega do noivo a quem felicitou pelo 
casamento que realizou com tanto bri- 
lho. A noiva brevemente parte para 
Angola. Fazemos votos ao Senhor para 
que sejam felizes e para que tanto um 
como outro, no seu posto, sejam bons 
portugueses e bons cristãos. 

X-iams, áz,Cerq/u-slra 

Fornecedores de materiais de construção por junto e a retalho 
Telha — Tijolo — Cimento — Cal — sulfato — madeiras, etc. 

Fercaíena de iodo « qualidade 
Lugar da Amarelha AZÕES Vila Verde 
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Quinzenário Regionalista 

0 Minho e o Turismo 

(Continuação da I " página) 

esta circnstância não é de molde a di- 
minuir o valor turístico da província: 
pelo contrário, é uma das que muito 
contribuem para a exuberância da ve- 
getação minhota que é, a partir da Pri- 
mavera, um importante elemento in- 
tegrador das belezas da paisagem. De 
resto, o clima de uma região com a 
área do continente português não ofe- 
rece, em regra, variações substanciais. 
Chove muito no Minho durante o In- 
verno?—É certo; mas também o é que, 
por exemplo, aqui em Lisboa (cidade 
a que no estrangeiro muitos chamam, 
sem razãp, «a do bom clima» tem cho- 
vido a potes de há mais de um ano 
para cá. A objecção do clima não passa, 
quanto a mim, de frágil argumento dos 
admiradores doutras regiões do País. 
Todas as pessoas minhas conhecidas que 
foram ao Minho pela primeira vez, 
vieram encantadas com a paisagem e 
dispostas a lá voltarem — o que tem 
sucedido. Ê que a nossa Província tem 
fortes atractivos para todos os gostos: 
praias movimentadas e praias pacatas, 
rios de uma beleza como não há outros 
em Portugal, serras e campos, e, como 
elemento indispensável, uma satisfató- 
ria rede de estradas. 

Ignoro os pormenores da campanha 
atrás citada; mas quaisquer que eles 
sejam, julgo que será altamente valiosa 
(direi mesmo, indispensável) a colabo- 
ração das Câmaras Municipais e até 
a dos particulares — esta, pelo menos, 
no que respeita à existência de instala- 
çes hoteleiras funcionais, isto é, sem 
luxos, mas higiénicas, cómodas e a pre- 
ços acessíveis à capacidade financeira 
média dos portugueses. Toda a gente 
sabe que as populações das grandes 
cidades aumentam dia a dia e que os 
seus habitantes têm absoluta necessida- 
de de fugas periódicas para locais onde 
se recomponham dos desgastes físicos 
e sobretudo psíquicos provocados pelo 
actual padrão de vida dos centros mui- 
to povoados. Cada vez este fenómeno 
se há-de acentuar mais, como alás tem 
sucedido lá por fora. Parece, pois, ter 

chegado a altura de se fazer acerca da 
nossa Província a merecida propaganda 
que, se para ela é útil, não o é menos 
para milhares de portugueses e estran- 
geiros que precisam, por força das es- 
gotantes condições da vida moderna, de 
criar novas energias em contacto com 
ambientes diversos dos habitantes, agra- 
dáveis e tranquilos. 

Estou esperançado de que assim vai 
acontecer, até porque, se assim não for, 
nos arriscamos, talvez irremediàvel- 
mente, a perder o comboio! ■ 

M. da C. 

Pela Hedacção 

e Administração 

Pagamento de Assinaturas 

José de Almeida Barbosa 
(França), com 114$20 até 3-1- 
-970; António José Oliveira e 
Cunha (França) até 19 3 970. 

Cobrança 

Alguns assinantes mostram 
certa dificuldade em pagar o 
jornal por estarem no estran- 
geiro ou longe dos correios. 
Há um processo muito fácil: 
se tem conta no Banco Fonsecas 
&Burnay de Vila Verdebasta es 
crever uma simples carta e dar 
ordem de pagamento, ou então 
um cheque endereçado ao «O 
Vilaverdense». A nós simpli- 
ficava-nos o processo de co 
brança. 

e o Concelho de Vila Verde 
(Continuação da I.' página) 

e o Reverendo Senhor Padre Luis 
Augusto de Azevedo, que paroquiou 
a Portela durante 40 anos, sendo edu- 
cador exímio das nossas gerações que 
muito lhe devem, e dele ainda hoje 
sentimos profundas saudades de filial 
amor, sendo modelo de pastores de 
almas, de virtudes extraordinárias, dum 
zêlo inexcedível, sendo uma bela figura 
de homem e de sacerdote, por todos 
sempre muito estimado, venerado e 
amado, que faleceu à volta de 1941 e 
não mais pode ser esquecido. Paz seja 
à sua bela alma. Com a sua actuação 
pastoral era então a Portela bem me- 
lhor e bem diferente do que hoje é. 
Até socialmente era outra terra porque 
ali residiam famílias de destaque como 
a do Senhor Doutor Abel Soares Ro- 
drigues e outras, sendo frequentada no 
tempo de verão por famílias do Porto 
e de Braga, e muito especialmente pela 
sempre desejada família Azevedo Mou- 
ra de que nos ocupamos, e cujo mem- 
bro mais ilustre era o Senhor Doutor 
Elísio, tendo sido o seu pai Deputado, 

11 )■ 

À V T A 

DO DO 

— Na sua alocução sobre as co- 
municações sociais, Paulo VI afir- 
ma: «Constitui um verdadeiro pe- 
rigo para as famílias a entrada in- 
controlada, na santidade do lar, 
das imagens e dos sons». O Papa 
pedia especialmente aos filhos para 
serem juizes «serenos» das comu- 
nicações,afirmando que só as pes- 
soas que mantiverem um espírito 
crítico nos seus hábitos de leitura 
e de assistência aos espectáculos, 
podem conservar-se livres, inteli- 
gentes, e actualizados. 

— Partiu para o Brasil uma em- 
baixada, levando uma cópia da 
Cruz de Frei Henrique de Coim- 
bra, com a qual foi celebrada, em 
1500, a primeira missa em terras 
de Santa Cruz. 

A embaixada é composta pelo 
Senhor Arcebispo Primaz e pelo 
Presidente da Câmara de Braga. 

— Em Cassinga, Angola, a pro- 
dução de ferro anda por volta de 
1.300 contos diários prevendo-se 
para este ano de 1969 uma produ- 
ção de 5 milhões de toneladas que 
irão render mais de um milhão e 
cem mil contos. 

— O Presidente do Conselho foi 
delirantemente recebido na cidade 
do Porto, no dia 21 de Maio. Não 
há memória de recepção igual na 
história das recepções oficiais. 

— Desde 10 de Abril último já 
morreram 17 generais na Rússia. 
Será crime? 

Estando 55 cidadãos soviéticos 
dirigem um apelo à O. N. U. para 
que defenda os direitos humanos 
na U. R. S. S. 

O apelo enumera uma série de 
julgamentos de dinssidentes polí- 
ticos, pessoas que procuram obter 
a igualdade e a preservação da sua 

cultura nacional, judeus que exi- 
gem o direito de partir para Israel 
e crentes que anseiam por liberda- 
de religiosa. 

— Na peregrinação Nacional a 
Fátima, em 13 de Maio, presidida 
pelo Cardeal-Arcebispo de S. Pau- 
lo, devem ter participado 700 mil 
pessoas. 

— No curto espaço de oito dias, 
o Papa Paulo VI recebeu UThant, 
secretário-geral das Nações Unidas, 
que afirmou: «A acção do Santo 
Padre é um motivo e uma fonte 
de inspiração na nossa busca da 
paz». 

— Constituiu êxito completo a 
viagem da « Apolo-10 » que en- 
trou em órbita lunar e cuja mó- 
dulo de experiência desceu até 
ò km. da mais alta montanha. 
Esta experiência torna possível 
a descida do homem na Lua no 
mês de Julho próximo, prevendo- 
-se uma transmissão directa na 
Televisão quando o homem poi 
sar pela primeira vez o pé nesse 
nosso planeta. 

Relógio da saudade 

(Continuação da I a página) 
Vila Verde, 100$00; de Bento 
Pimentel Soares Nogueira, de 
Geme, na Alemauha 150$00; 
de Bento da Silva Vieira, solda- 
do no Ultramar, da Sede do 
Concelho, 100$00; de D. Ar- 
minda Vilela de Sousa de Bar- 
budo, 100$00. 

Assinai e propagai 

"O Vilaverdense,, 

que conseguiu fazer a estrada da Ri- 
beira de Penela. 

A Senhora D, Emília de Azevedo 
era, segundo referiam pessoas contem- 
porâneas da sua mocidade, uma belís- 
sima donzela aliás o documentam fo- 
tografias ainda existentes. Conheci-a em 
idade já um tanto adiantada, e, ainda 
quando falecera com 95 anos, a sua 
fisionomia apresentava traços dessa be- 
leza, que não pudera extinguir-se de 
todo com o rodar dos anos e as chi- 
cotadas do tempo que a ninguém per- 
doa. 

Na sua infância, contava-me ela 
muitas vezes deixara a freguesia da 
Portela e foi viver para casa duma tia 
em Braga, que muito lhe queria e por 
isso lhe deu todos os seus bens. 

Foi em Braga que esta donzela de 
tão notável beleza atraiu a atenção e 
conquistou o coração do então jovem 
estudante e logo professor Dr. losé de 
Moura, que era natural do Alentejo, 
consorciando-se e unindo as suas vidas 
para sempre num lar modelo de virtu- 
des, onde surgiram 4 filhas e 4 filhos, 
sendo estes quatro varões um remedo 
da «ínclita geração altos infantes» na 
frase dum distinto causídico, como já 
tive ocasião de referir noutra oportu- 
nidade. 

O José, o Matias e o Eduardo já 
faleceram depois duma brilhante car- 
reira de professorado, de jurisprudência 
e de advogacia. 

O Elísio é o segundo filho do lar 
Azevedo-Moura de Braga, e o mais 
velho dos varões, de quem nos vimos 
ocupando nas suas relações com o con- 
celho de Vila Verde que se orgulha 
da sua genealogia materna, dos seus 
contactos com o povo vilaverdense e 
da sua passagem por sobre o seu solo, 
que ilustrou e engrandeceu com a sua 
genial figura, assim como seu veneran- 
do pai e seus irmãos, sendo o Matias 
o mais apaixonado pela Portela. 

Completou Sua Excelência, no pas- 
sado dia 30 de Agosto, 91 anos, que 
são um radioso milagre da natureza 
exuberante e da divina Providência do 
Senhor, que o mimoseia com os pri- 
mores do seu poder, concedendo-lhe 
generosamente dons extraordinários, de 
que ainda hoje disfruta quase como 
nos alvores da sua mocidade, e são 
a admiração e a alegria de quantos 
têm a dita do seu convívio, sempre 
jovial e espirituoso. 

«O Vilaverdense» felicita o Senhor 
Professor Doutor Elísio de Moura 
pelos seus dois aniversários, recordando 
as homenagens de que foi alvo na pas- 
sagem dos seus 90 anos, a que se as- 
socia muito cordialmente, ainda que 
um pouco à distância, se é que as dis- 
tâncias contam para vultos desta ma- 
gnitude. 

Foi a cidade de Braga que descer- 
rou uma lápide na sua casa natal como 
recordação perpétua da sua passagem 
pela terra; e foi a sessão de homena- 
gem, promovida pela Câmara e pelos 
estudantes de Coimbra e do Liceu Sá 
de Miranda, no salão medieval da Bi- 
blioteca pública, em que muito gosto- 
samente estivemos presentes. Foi a 
oferta da medalha comemorativa dos 
90 anos em sessão íntima e carinhosa 
da Universidade de Coimbra, que a 
mandou cunhar num gesto verdadeira- 
mente feliz. Já muitos anos antes a 
mesma universidade lhe irigira um bus- 
to muito expressivo, junto do pavi- 
lhão de psiquiatria dos hospitais de 
Coimbra, em sessão imponente, sob 
presidência ministerial, e outros actos 
solenes, de apreço pelas suas raras qua- 
lidades e pela sua figura símbolo do 
saber e de talentoso engenho, se têm 
realizado através da sua beneficente 
existência. 

É que Elísio de Moura, com o seu 
coração aberto e franco, caridoso a 
desbordar simpatia e bondade, atrai a 
si gentes de todas as idades e condi- 
ções, sendo um encanto verificar como 
jovens estudantes o estimam carinho- 
samente, e o admiram sem olharem à 
distância dos anos. 

É que em Elísio de Moura só os 
anos deslizaram sem arrastarem consi- 
go, como sempre acontece, os encantos 
duma mocidade faiscante e mimosa que 

(Continua na 2.a página) 

DESPORTOS 

1 Divisío Regional 

BRILHANTE TRIUNFO FINAL DO 
— LIM1ANOS — 

Terminou o Campeonato Nacional 
da 1 Divisão( faltam apenas, realizar-se 
os jogos Maria da Fonte-Limianos e 
Taipas-Âncora) com o êxito final, a 
todos os títulos brilhante, da tujãSgflL 
Ponte de Lima, sem dúvida, 
velou maior capacidade 
prova. 

Na derradeira 
destaque o c.xprcssÍNflHHHHHK|â8 
cora sobre o 
Vieira do Minho 
Santa Maria. 

Resultados gerais 

Amares-Maria da 
ção-Limianos, 2-2; A1 

3-0; Sequeirense-Esposen 
-Taipas, 4-1; Ponte da Barca' 
Santa Maria-Vieira, 2-4. 

Classificação 

Limianos, 41 pontos; Valdevez, 38; 
Monção, 34; Vieira, 29; Santa Maria, 
28; Esposende, 27; Fão, 26; P. da Bar- 
ca, 25; Prado, 23; Âncora Praia, 22; Se- 
queirense, 17; Taipas e M. da Fonte, 
16 e Amares, 13. 

11 Divisão Regional 

  FORJÃES  
campeão indiscutível 
e brilhante 

Disputou-se, a última jornada do 
Regional da II Divisão, que terminou 
com o triunfo final — brilhante e des- 
 ^da turma do Forjães, êxito 
Bmwâl^ante a subida à I Divisão. 

Galos, que foi alcançar 
EWBufo ao campo do Oli- 

9â£R^ÍÍÍÉkançou a segunda posi- 
BHifc primeiro escalão do 

Steból reriona}. 
hegar ao seu termo, 
"''-se os jogos Va- 

Itttíano-Ç^lprfÇtsiip e Celeirós-Palmei- 

da 24." jornada 

    Is, 1 -3; Celeirós-Ribei- 
«B»gi8EKBWfnicnse-Valenciano. não se 

^^^HjBTOarinhas-Palmeiras, 3-1; For- 
ggpP" Vilaverdense, 2-0; Oliveirense- 

-«Os Galos», 0-5. 

Classificação 

Forjães, 44; «Os Galos», 34; Ne- 
ves, 32; Valenciano e Marinhas, 31; 
Ribeirão, 29; Dumiense, 28; Vilaver- 
dense, 20; Palmeiras, 15; Oliveirense, 
14; Celeiros, 13; Tadim, 9 e Celori- 
cense, 8. 

recem 

A situação dos Serviços 

Municipalizados 

(Contxnucção da 1." página) 
O custo industrial do kw de ener- 

gia eléctrica foi de 1$26,7 dando um 
lucro de $33,3 por kw; na água o rri' 
ficou a esc. $59,1 dando um lucro de 
1$13,3. 

Adicionando ao lucro líquido de 
292.361$61 o saldo dos anos anteriores 
prefaz 1.243.262$25. 

Serviços Municipalizados de Vila 
Verde, 31 de Dezembro de 1969. 

O Director Delegado 

Manuel Teixeira de Oliveira 

DIMINUIÇÕES-Êncargcw-De explo- 
ração eléctrica, 707.463$54; de explo- 
ração de água, 1.785$00; Administrati- 
vos e Financeiros, 157.449$70; Juros de 
empréstimos: contraindo em 1927, 
20.000$00. 
Contraindo em 1962, 33.839$50 — 
53.839$50. 
contos; contraindo em 1962, 33.839550; 
total, 920.537$74. 

Reintegrações—De móveis e utensí- 

lios, 9,231$27; de instalações para abas- 
exercício, 292361$61; total, 1243262$23; 
de instalações para abastecimento de 
água, 5.743$61; de ferramentas e aces- 
sórios, 915568; total, 11L130$95. 

Saldo da conta do exercício—Saldo 
anterior, 950.900$62; resultado deste 
exercício, 292361$61; total, 1243262592; 
soma total, 2.274.930$92. 

Aumentos—Saído dos anos anterio- 
res, 950.900$62. 

Receitas — De exploração eléctrica, 
1.283.217$80; de exploração de água, 
34.961 $00; administractivos e financei- 
ros, 1.848$70; total, 1.320.027$50. 

Receitas de conta alheia—Taxa de 
exploração, 1.168$60. 

Juros de depósitos à ordem—Juros 
contados, 2.834$20; 
soma total, 2.274.930$92. 

Serviços Municipalizados de Vila 
Verde, 31 de Dezembro de 1969. 

O Director Delegado 

Manuel Teixeira de Oliveira 

Do dia mais longo... 

à noite mais curta 

(Notas de uma viagem) 

(Continuação) 

E, pela mesma porta por que 
entrou, retira o celebrante no fim 
da missa, enquanto a assembleia 
canta o «cântico final». A tarde 
deste dia foi para visitar um super- 
mercado, desta vez não no centro 
da cidade, mas na periferia, onde 
vários se encontram instalados. Aí 
tive uma surpreza, que o foi para 
toda a família também. Ao querer 
pagar um artigo que escolhera, co- 
mo lembrança para trazer e que 
se via bem não ser para meu uso, 

Necrologia 

Mário Meneses 

GOMIDE—Veio há tempos de Gui- 
marães a triste notícia do falecimento 
do Senhor Mário Menezes, que foi 
grande amigo do Vilaverdense colabo- 
rando nele quase até à morte. Era um 
grande amigo desta freguesia de Go- 
mide e defendia sempre com brio os 
interesses da terra onde nasceu e ou- 
vimos dizer muitas vezes que tinha 
alegria em pertencer a esta terra. Está 
a freguesia mais pobre, pois perdeu o 
filho que a defendia com todo o calor 
da sua alma. Fazemos votos pelo seu 
eterno descanso e apresentamos os sen- 
tidos pêsames à família, não esque- 
cendo a Senhora D. Natividade que 
foi sempre a dedicada consoladora de 
seu marido na prolongada doença de 
que veio a falecer. 

A nossa estima pelo falecido era 
muito grande porque ele tinha para 
com o correspondente desta região tam- 
bém muita estima por isso promete- 
mos dedicar-lhe um artigo, no nosso 
Vilaverdense, logo que possa ser. 

pela empregada da «caixa» mui 
delicadamente foi-me indicado, e 
a uma sobrinha que me acompa- 
nhava e servia de intérprete, me 
dirigisse a determinado «guichete», 
pois aí seria feito o meu pagamen- 
to, com isenção de imposto suple- 
mentar (que agora na América,pa- 
ra o esforço de guerra, também se 
paga em muitos artigos) e ainda 
com desconto. Motivo desta exce- 
pção? — Porque viu que era minis- 
tro da religião e aqui tal condição 
dá direito a certas isenções e des- 
contos, que no meu caso foi até 
os 20 por cento. Apenas tive de 
assinar um impresso, com breves 
dizeres e indicação da nacionali- 
dade e morada e cortezmente, com 
agradecimento, me receberam a 
quantia estipulada. Não experi- 
mentei, porque não estava inte- 
ressado em mais compras, noutro 
super-mercado que visitei no dia 
seguninte, se aí usavam da mesma 
excepção. Limitei-me a ver a gran- 
diosidade e variedade das exposi- 
ções dos artigos e a mecânica dos 
pagamentos, nas saídas, com uma 
empregada-caixa ao topo de cada 
corredor dos mostruários. 

Cada comprador (a) que tomara 
um carrinho de mão, levíssimo, dos 
muitos dispostos ali à entrada para 
o efeito, e nele carregara o que en- 
tendeu e retirara da estante ou 
mostruário, vai agora despejando 
em cima do balcão rolante. 

A empregada, ràpidamente, com 
uma das mãos vai verificando o 
preço aposto em cada artigo (por- 
que aqui tudo está pesado, empa- 
cotado ou enlatado e com preço 
fixo marcado) e com a outra mão 
vai marcando nas teclas da má- 
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